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RESUMO 

O Plano Nacional de Resíduos Sólidos brasileiro define os resíduos orgânicos como sendo aqueles 

constituídos de restos de comida, vegetais descartados e lodo de estações de tratamento. Estes resíduos podem 

ter origem residencial, ou serem oriundos de atividades econômicas, como industrial, comercial, varejista e 

institucional. Dentre as atividades econômicas, as centrais de abastecimento têm potencial para serem 

consideradas como grandes geradoras de resíduos orgânicos. Diante deste contexto, o objetivo desta pesquisa 

foi quantificar a produção de resíduos orgânicos da Empresa Paraibana de Abastecimento e Serviços Agrícolas 

(EMPASA). Para tanto, a quantificação dos resíduos sólidos produzidos pela EMPASA ocorreu de duas 

formas e relativos a dois períodos distintos: a) dados fornecidos pela empresa referentes à produção de 

resíduos sólidos em 2020; b) quantificação direta através da pesagem periódica dos resíduos sólidos durante de 

27 dias, entre abril e maio de 2022, visando validar os dados obtidos junto à empresa. Tanto os dados 

disponibilizados pela EMPASA e tratados pelo grupo de pesquisa, quanto os dados coletados durante 

campanha mensal, foram importados para a linguagem de programação Python para triagem das informações e 

análise comparativa dos valores identificados com o objetivo de validar as informações fornecidas e ampliar a 

quantidade de informações disponíveis para análise. Analisando a dispersão dos dados fornecidos pela 

EMPASA, observa-se que, em média, a geração de resíduos sólidos da empresa em 2020 foi de 32,44 

toneladas por semana. Este resultado é similar ao encontrado a partir da quantificação direta, que calculou em 

32,05 toneladas.semana-¹ a geração de resíduos sólidos da EMPASA. Portanto, a produção de resíduos 

orgânicos oriundos da Empresa Paraibana de Abastecimento e Serviços Agrícolas pode ser estimada em até 

1.641,93 toneladas.ano-¹. Estes resíduos orgânicos são dispostos em sua totalidade no aterro sanitário 

metropolitano de João Pessoa. Salienta-se que a central de abastecimento analisada conta com uma equipe 

voltada para projetos ambientais que visam a redução na quantidade de resíduos gerados, além da destinação 

ambientalmente adequada dos resíduos orgânicos.  

PALAVRAS-CHAVE:  
Resíduos orgânicos, Grandes Geradores, Gestão de Resíduos Orgânicos, Quantificação, Tratamento  
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INTRODUÇÃO 

De acordo com o Plano Nacional de Resíduos Sólidos brasileiro, os resíduos orgânicos são constituídos 

primordialmente por restos de alimentos, vegetais descartados e lodo de estações de tratamento de esgoto (BRASIL, 

2022). Estima-se que os resíduos orgânicos compõem 45,3% do total dos resíduos sólidos coletados no Brasil, tendo 

o aterro sanitário como forma de disposição final majoritária (BRASIL, 2022). Contudo, a disposição 

ambientalmente adequada dos resíduos orgânicos em aterros sanitários ou lixões pode acarretar em diversos 

impactos ambientais, sociais e econômicos, principalmente a partir da emissão de gases de efeito estufa, da 

contaminação de corpos hídricos, da proliferação de doenças e da redução da qualidade dos resíduos recicláveis 

(GOSH et al, 2023; MOR ; RAVINDRA, 2023 ; UNEP, 2017). 

 

Segundo a Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA), as fontes de produção de resíduos orgânicos 

podem ser definidas como residencial, industrial, comercial, varejo, hospitalidade e institucional (EPA, 2022). Neste 

contexto, a Agência Francesa de Meio Ambiente e Gestão de Energia (ADEME) classifica a indústria 

agroalimentar, o comercio e varejo, como as centrais de abastecimento, restaurantes, feiras livres e supermercados, 

como alguns dos possíveis grandes produtores de resíduos orgânicos (ADEME, 2011). 

 

Diante deste contexto, as centrais de abastecimento (CEASA) são grandes mercados de escoamento de frutas, 

legumes e verduras (ABRACEN, 2011), e como consequência, tem têm como característica a elevada produção de 

resíduos orgânicos. Mendes (2019), analisando a produção de resíduos sólidos de 15 centrais de abastecimento de 

diversos estados brasileiros, estima que, em mediana, 78% dos resíduos sólidos produzidos pelas centrais de 

abastecimento são orgânicos. O autor ainda calcula que a produção anual de resíduos orgânicos em uma central de 

abastecimento pode variar entre 868 toneladas (CEASA-Piauí) e 36.596 toneladas (CEASA- São Paulo). 

 

 
OBJETIVOS 

Esta pesquisa tem como objetivo quantificar a produção de resíduos orgânicos da Empresa Paraibana de 

Abastecimento e Serviços Agrícolas (EMPASA).  

 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi realizada no município de João Pessoa, capital do estado da Paraíba, localizada na Região 

Nordeste do Brasil. A gestão de resíduos sólidos em João Pessoa é de responsabilidade da Empresa Municipal 

de Limpeza Urbana (EMLUR), oferecendo os serviços de. limpeza urbana, coleta de resíduos sólidos, 

transporte e disposição final. Neste sentido, a EMLUR é responsável pela coleta regular dos resíduos sólidos 

domiciliares.  

 

Contudo, caso os resíduos produzidos por agentes econômicos, como as centrais de abastecimento, não sejam 

de natureza perigosa, e no caso de João Pessoa seu volume seja inferior a 200 l.dia-¹, sua coleta e tratamento 

são de responsabilidade do município. Em caso de volume superior a 200 l.dia-¹, os agentes econômicos 

podem se beneficiar dos serviços da EMLUR mediante a ao pagamento de uma taxa de coleta (JOÃO 

PESSOA, 2016, BRASIL, 2010). 

 

Neste sentido, o objeto desta pesquisa é a Empresa Paraibana de Abastecimento e Serviços Agrícolas, 

localizada na Região central de João Pessoa, como ilustra a Figura 1. De acordo com Santos (2019), a 

EMPASA conta com uma área de 13.375,75 m², que totalizam 288 boxes, que podem ser utilizados como 

comércio fixo e não fixo. Segundo a Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos e a Agência Francesa de 

Meio Ambiente e Gestão de Energia, a indústria agroalimentar e o comércio e varejo alimentar podem ser 

considerados como grandes geradores de resíduos orgânicos. 
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Figura 1 - Localização da Empresa Paraibana de Abastecimento e Serviços Agrícolas (EMPASA) 

 

Assim, a quantificação dos resíduos sólidos produzidos pela EMPASA ocorreu de duas formas e relativos a 

dois períodos distintos: a) dados fornecidos pela empresa referentes à produção de resíduos sólidos em 2020; 

b) quantificação direta através da pesagem periódica dos resíduos sólidos durante de 27 dias entre abril e maio 

de 2022, visando validar os dados obtidos junto à empresa.  

 

Para a quantificação direta, os resíduos eram acondicionados em caçambas estacionárias, localizadas em 

abrigo externo, e coletados por empresa terceirizada, como ilustra a Figura 2. Para cada carregamento de 

resíduo, eram gerados tickets com pesagem que eram fornecidos ao grupo de pesquisa para controle das 

gerações, além dos registros fotográficos das caçambas com resíduos. 

 

Tanto os dados disponibilizados pela EMPASA e tratados pelo grupo de pesquisa, quanto os dados coletados 

durante campanha mensal, foram importados para a linguagem de programação Python para triagem das 

informações e análise comparativa dos valores identificados com o objetivo de validar as informações 

fornecidas e ampliar a quantidade de informações disponíveis para análise. 

 

Para análise estatística desses dados, consolidou-se o gráfico boxplot, e análise descritiva, como a média 

(mean), desvio padrão (std), valor mínimo (min), primeiro quartil (25%), segundo quartil (50%), terceiro 

quartil (75%) e o valor máximo (max). 
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Figura 2 – Caçambas estacionárias utilizadas para a quantificação dos resíduos sólidos 

 

 

RESULTADOS 

Analisando a geração de resíduos sólidos da EMPASA a partir dos dados fornecidos pela central de 

abastecimento (Figura 3), observa-se que, em média, a geração de resíduos sólidos da empresa em 2020 foi de 

32,44 toneladas por semana. Desta forma, é possível estimar que a EMPASA gera anualmente 1.686,8 

toneladas de resíduos sólidos. Este resultado se aproxima da análise realizada por Mendes (2019), que estima 

que a produção de resíduos sólidos da EMPASA em 2017 foi de 1.940 toneladas.ano-¹ 

 

 
Figura 3 - Boxplot e dados estatísticos referentes às massas de resíduos sólidos da EMPASA em 2020  

 

A Tabela 1 ilustra a quantificação direta dos resíduos sólidos gerados na central de abastecimento analisada. 

Como pode ser observado na Tabela 1, na primeira semana de quantificação foram geradas 34,12 toneladas de 

resíduos sólidos, com uma geração média diária de 4,8 toneladas, resultado similar à geração de resíduos 
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sólidos durante a segunda semana de análise, quando foram geradas 34,4 toneladas de resíduos sólidos, para 

uma média de 4,9 toneladas por dia. Por outro lado, na terceira semana de análise foi registrada uma queda de 

28% na geração de resíduos sólidos em relação às semanas anteriores, o que pode ser explicado pelo feriado de 

primeiro de maio, e o não funcionamento da feira. Corroborando este indicativo, a quantificação realizada na 

quarta semana de análise indicou uma geração de 34,8 toneladas de resíduos sólidos, para uma geração diária 

de 4,9 toneladas por dia, resultado semelhante aos registrados nas duas primeiras semanas. 

 

Desta forma, ainda de acordo com a Tabela 1, os resultados da quantificação direta estimam que a Central de 

Abastecimento e Serviços Agrícolas gera, em média, 32,05 toneladas de resíduos sólidos por semana, 

resultando em uma geração anual de 1.666,6 toneladas de resíduos sólidos. 

 
Tabela 1 - Quantificação direta dos resíduos sólidos gerados na central de abastecimento 

Semanas 
Quantificação 

(kg.semana-¹) 

Quantificação 

(kg.dia-¹) 

SEMANA 1  34.120,00 4.874,29 

SEMANA 2 34.460,00 4.922,86 

SEMANA 3  24.570,00 3.510,00 

SEMANA 4 34.870,00 4.981,43 

MÉDIA 32.005,00 4.572,14 

 

 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

É possível observar que as médias de geração de resíduos sólidos dos dados fornecidos pela EMPASA com os 

dados de quantificação direta se assemelham, como ilustra a Figura 4. Ao comparar esses valores, observa-se 

um desvio menor que 2%. Ademais, é possível calcular que a média entre os dados fornecidos e os dados 

obtidos é de 32,22 toneladas por semana. Deste modo, estima-se que a Empresa Paraibana de Abastecimento e 

Serviços Agrícolas produz anualmente um total de 1675,44 toneladas de resíduos sólidos.  

 

 
Figura 4 - Comparação entre as massas médias de resíduos sólidos da EMPASA 

 

Os resíduos sólidos produzidos pela EMPASA são majoritariamente orgânicos, como dispõe Leal (2018), que 

a partir de análise gravimétrica, concluiu que os resíduos orgânicos correspondem a 98% do total de resíduos 

sólidos gerados na EMPASA. Este resultado é superior ao identificado por Mendes (2019) que estimou que os 
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resíduos orgânicos constituem 70% dos resíduos sólidos produzidos na EMPASA. A Figura 5 ilustra exemplos 

de resíduos orgânicos identificados durante o período de quantificação dos resíduos sólidos gerados. 

 

 
Figura 5 - Resíduos orgânicos gerados na Central de Abastecimento e Serviços Agrícolas 

 

Assim, a partir da produção total de 1.675,44 toneladas.ano-¹, pode-se estimar que a geração de resíduos 

orgânicos da EMPASA pode variar entre 1.173 e 1.642 toneladas.ano-¹. Atualmente, os resíduos orgânicos 

gerados na EMPASA são coletados pela Empresa Municipal de Limpeza Urbana de João Pessoa e dispostos 

no aterro sanitário da cidade, sem que haja valorização material ou energética. No entanto, a Central de 

abastecimento já dispôs de um sistema descentralizado de compostagem em que os resíduos orgânicos eram 

tratados e valorizados nas instalações da própria EMPASA. Ainda neste sentido, a empresa vem buscando 

soluções para viabilizar o retorno da destinação ambientalmente adequada dos resíduos orgânicos, visando a 

reativação do seu projeto de compostagem descentralizada. 

 

 
CONCLUSÕES 

A produção de resíduos orgânicos oriundos da Empresa Paraibana de Abastecimento e Serviços Agrícolas é 

estimada em até 1.641,93 toneladas.ano-¹. Estes resíduos orgânicos são dispostos em sua totalidade no aterro 

sanitário metropolitano de João Pessoa, sem que haja a devida valorização material ou energética.  

 

Neste sentido, é fundamental que haja avanços na implantação de medidas que visem a separação dos resíduos 

orgânicos na fonte de geração e o seu desvio do fluxo dos demais resíduos dispostos em aterro sanitário. Para 

tanto, a central de abastecimento analisada conta com uma equipe voltada para projetos ambientais que visam 

a redução na quantidade de resíduos gerados. Assim, é fundamental que a EMPASA realize ações, programas 

e projetos que visem retornar à destinação ambientalmente adequada dos resíduos orgânicos para a 

compostagem descentralizada, como preconiza a Política Nacional de Resíduos Sólidos brasileira.  
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